Monte Selvagem – Manual de Acolhimento 


Apresentação

O Monte Selvagem é uma reserva animal que ocupa 20 hectares situada na freguesia do Lavre, concelho de Montemor-o-Novo, distrito de Évora.

Trata-se de um investimento exclusivamente privado com um capital inicial de quinhentos mil euros que hoje já ultrapassa um milhão de euros.

Foi inaugurado a 8 de Maio de 2004 após um período de licenciamento de dois anos por parte da Direcção Geral de Veterinária e Direcção Geral de Turismo.

Por ter como única fonte de receita, para além de algum marchandising, as entradas dos visitantes, o Parque depende fortemente das estratégias de divulgação e da cooperação, simpatia e acolhimento por parte dos seus funcionários que fazem com que o visitante para além de voltar ainda recomende a visita às suas relações (familiares, amigos, colegas de trabalho, etc.). O seu público alvo são as famílias e as escolas.

No Parque podemos encontrar animais provenientes de excedentes de outros parques, animais doados por particulares por viverem em condições inapropriadas ao seu bem-estar e ocasionalmente animais encaminhados pela DGV - Direcção Geral de Veterinária e pelo ICN - Instituto de Conservação da Natureza. O Monte Selvagem não tem pretensões em relação às espécies que acolhe, estas só chegam ao Parque nas condições acima descritas.

Entre as várias espécies existentes no Parque, encontram-se animais de safari, animais domésticos, aves de rapina, aves exóticas, répteis bem como outros animais tais como Lamas, Cangurus do Bennet, Lémures de Cauda Anelada, etc.

Existe nesta região uma forte sazonalidade que fez com que o Monte Selvagem optasse por fechar durante os meses mais rigorosos de Inverno (Novembro, Dezembro e Janeiro). Para além de ser uma forma de reduzir custos, é também uma medida de protecção para algumas espécies habituadas a climas mais quentes e ainda uma oportunidade para o melhoramento das infra-estruturas do Parque, quer de apoio ao visitante, quer da melhoria de condições dos próprios habitats.

No que concerne os recursos humanos, a sua contratação não é tarefa fácil, uma vez que existe uma grande carência de mão-de-obra especializada em Portugal.

Acreditamos que este tipo de Reserva Animal é o Zoo do futuro.

Fundamentamos esta nossa afirmação com o aumento da consciência ambiental dos cidadãos de todo o mundo, que procuram cada vez mais espaços onde o bem-estar animal e respeito pela natureza sejam prioritários, e onde os animais possam ser observados em semi-liberdade num habitat o mais parecido possível com o mundo natural. 
Salientamos ainda que o Monte Selvagem foi planeado e concebido segundo princípios de coerência ambiental de acordo com as normas que regulamentam este tipo de parques (ver anexo IV).

Escolhemos esta empresa pois foi-nos solicitado um trabalho sobre uma instituição com cujos valores nos identificássemos. E como iremos demonstrar mais à frente, valores como a preservação ambiental e bem-estar animal para além de pedras basilares da filosofia do Monte Selvagem são também valores muito importantes para alguns membros deste grupo.

Num contexto sócio cultural caracterizado por uma vida atribulada nos grandes centros urbanos e completamente desenraizada do contacto com a natureza e os animais, o parque proporciona aos seus visitantes uma oportunidade única de aprendizagem e contacto com a vida selvagem. E pensamos nós, poderá ser um ponto de partida para um bom projecto de turismo sustentável naquela região alentejana. 
Introdução aos conceitos de Visão, Missão e Valores

“A visão provoca o empenho, de todos, na missão da organização, através do trabalho realizado com base nos objectivos estratégicos”  Gregory Dess e Alex Miller
Segundo os autores acima referidos, a visão, missão e objectivos formam ideias que verificam a energia e as forças distribuídas dentro da organização. 

Para que o propósito da organização seja consistente e constante ao longo do tempo, é necessário um conjunto de valores. Tais valores deverão ser duradouros e conhecidos dentro de toda a organização de forma a manter todos direccionados para um determinado objectivo.
Na gestão estratégica, a visão refere-se aos objectivos de mais longo prazo e mais gerais. A visão descreve as aspirações para o futuro sem especificar os meios para as alcançar. As visões com mais efeito são aquelas que criam inspiração e esta inspiração é normalmente querer mais, maior e melhor. Isso deve ser por exemplo prestar o melhor serviço ou desenvolver o produto mais resistente, e deve ser sempre inspirativo.

Então se as visões são para inspirar, elas têm que ser comunicadas e possivelmente a muitas pessoas. A comunicação da visão pode ser feita de duas maneiras: uma mais óbvia, através da missão e outra menos óbvia usando a liderança. Apesar de poder parecer menos óbvia a segunda maneira é talvez a melhor, baseia-se na capacidade de liderança, através do comportamento dos líderes na exposição da visão. 

A visão torna-se tangível com a definição da missão. Esta reflecte aquilo que um líder pensa relativamente à organização e à direcção que ela deve seguir. 
Apesar da missão ser específica de cada organização, a definição de missão deve conter as respostas às seguintes questões:

· Qual a razão da nossa existência? Qual é o nosso propósito?
· O que é que a nossa organização tem de único ou distinto?
· Que diferenças terá o nosso negócio daqui por 3, 5 ou mais anos?
· Quem são, ou deveriam ser, os nossos principais clientes, ou segmento de mercado?
· Quais são os nossos principais produtos? E quais serão no futuro?
· Quais são, ou deveriam ser, as nossas principais preocupações económicas?
· Quais são os nossos valores, aspirações e prioridades filosóficas?
Uma definição de missão que responda a estas questões tem as 3 seguintes vantagens:
· Uma definição de missão estabelece os limites que servem de orientação na formulação da estratégia

· Uma definição de missão estabelece padrões para o desempenho da organização em múltiplas dimensões

· Uma definição de visão sugere padrões para o comportamento ético dos indivíduos

De seguida tentaremos concretizar estes conceitos, aplicados ao caso particular do Monte Selvagem.
Missão do Monte Selvagem
“Alojar animais que necessitem de cativeiros apropriados ao seu bem-estar e educar e sensibilizar as populações para as questões ambientais e de conservação da Biodiversidade, através do contacto íntimo, divertido e harmonioso com a Natureza”.
Este é o lema do Monte Selvagem e a sua missão face aos seus clientes.
O grupo acredita que a melhor forma de despertar a consciência ambiental dos seus visitantes é aliando a aprendizagem ao entretenimento, sensibilizando-os para a importância da preservação da natureza e da vida selvagem e fomentando o conhecimento do público acerca da riqueza da fauna e flora.
É natural que as pessoas que visitam o parque, vindas essencialmente de meios urbanos tenham uma consciência ambiental muito urbana, ou seja muito virada para a separação dos lixos, não poluição da via pública, economia de energia, mas muito pouco conhecedora da natureza e da vida animal.

É neste aspecto que o parque desempenha um papel fundamental de consciencialização para a mudança vital de atitude por parte de todos os cidadãos no que concerne o respeito pela natureza e a conservação do mundo em que vivemos, através da sensibilização das populações para as questões ambientais de conservação da Biodiversidade, através do contacto intimo e harmonioso com a Natureza. Para este último muito contribui a quinta pedagógica enquadrada no percurso pedestre onde é proporcionado ao visitante o contacto directo com os animais domésticos e as suas crias.
O parque tem ainda como missão o respeito e o zelo pelo bem-estar dos animais e das plantas que constituem o parque, a fim de contribuir para a preservação da Natureza e Ambiente. Outro dos propósitos é o alojamento dos animais que necessitem de cativeiros apropriados, devido á destruição dos habitats naturais que o Homem tem vindo a provocar.
Pretende-se ainda privilegiar o conceito de família e a defesa dos animais e das plantas, e a interacção da Natureza com o Mundo Animal, proporcionar um espaço de lazer e reserva Animal. 
Para que isto tudo seja possível e com vista a aumentar o grau de satisfação dos seus visitantes, é fundamental melhorar cada vez mais a colaboração de todos os responsáveis e equipas garantindo uma forte articulação entre as equipas de trabalho e os superiores hierárquicos, fazendo com que tudo esteja sempre impecável e os animais bem tratados.

Não esqueçamos que os visitantes são a única fonte de receita do Parque e, portanto os únicos que garantem a sua continuação.
Um Parque deste tipo apesar de ser uma empresa, tem como responsabilidade todos os animais que dele fazem parte, o que não lhe permite poder abrir falência como uma empresa vulgar, pois isso teria consequências catastróficas no que diz respeito ao bem-estar dos animais e ao seu realojamento.

Valores do Monte Selvagem
Os valores em que o parque acredita são a razão de ser da sua existência e têm-no guiado ao longo dos seus primeiros três anos de existência na definição das suas metas e objectivos.

Os principais valores pelos quais o parque se rege e que são a sua maior preocupação são: a conservação das espécies, a preocupação constante com o bem-estar animal, a educação ambiental e a diversão como pólo de agregação familiar. Todos estes valores são considerados no dia-a-dia como medidas urgentes a implementar para alcançar um desenvolvimento sustentável e passar às gerações futuras o exemplo do respeito pela natureza e a obrigação de conservação do Mundo em que vivemos, para tal a mudança de atitude de todos os cidadãos é vital.
Acima de tudo o parque preocupa-se com o bem-estar animal e os seus objectivos são a preservação das espécies e a sensibilização ambiental.

 Para o Monte Selvagem é importante a educação em ambientes não formais, como sejam os parques naturais e reservas animais que aliam uma componente lúdica a uma componente educativa.

É nesse sentido que surge o Projecto Pedagógico/Científico: “Educação e Ciência Selvagem” especialmente dirigido às escolas onde se pretende educar através do exemplo (manutenção de animais e plantas em condições de bem estar, gestão racional de recursos e redução de desperdícios, incentivo à 
separação do lixo, associação e apoio a objectos de educação e conservação, peddy-papers (ver anexo I).
Destacamos ainda a responsabilidade social desta instituição, pois todo o Parque está preparado para deficientes motores.

O Monte Selvagem possui os animais do Parque Grande em regime de semi-liberdade proporcionando uma representação mais realista do funcionamento dos ecossistemas.

Este Parque acolhe esporadicamente animais doados por particulares que não possuem licença para os manter, ou animais encaminhados pelo ICN – Instituto da Conservação da Natureza ou pela DGV – Direcção Geral de Veterinária, por razões de sanidade, bem-estar ou de conservação. Como por exemplo o episódio do macaco de Beiço Branco que chegou recentemente ao Parque vindo de um privado. Apesar de ser um animal selvagem, está muito habituado ao contacto humano o que lhe vale uma atenção extra por parte dos funcionários para minimizar o impacto da mudança de habitat.
Todos os animais existentes no Monte Selvagem nasceram em cativeiro, de segundas e terceiras gerações.
O Monte Selvagem não tem pretensões quanto às espécies animais a alojar, apenas aloja animais que necessitam de um lar não se preocupando com o facto de acolher só animais emblemáticos que possam servir de chamariz para os visitantes. O que mais uma vez salienta os valores “conservação” e “preocupação com o bem-estar animal” já que acolhe unicamente os animais que precisam verdadeiramente de melhores condições em detrimento de outros mais apelativos que poderiam atrair mais pessoas ao recinto e fazer aumentar as receitas. 
Visão do Monte Selvagem
Como visão a longo prazo, o Monte Selvagem tem um projecto de constituição de um parque de campismo que criará mais alternativas de alojamento num ambiente natural fantástico propício ao campismo.

Outro objectivo é ampliar as instalações alojando novas espécies dispondo-as de maneira a que cada uma delas mantenha a composição e estrutura dos grupos sociais e durabilidade que lhes é comum no habitat natural. 
Nesse sentido estão a trabalhar na execução de um gaiolão para aves, no aumento do território dos macacos, uma vez que o parque vai acolher mais uma família de macacos Tarrafe, e também de um Santuário para Felinos o que eventualmente permitirá o realojamento de animais resgatados pelo ICN ou pela DGV.

Para que estes projectos se concretizem é necessário que a marca Monte Selvagem atinja uma notoriedade e prestigio que lhe permita aliciar patrocinadores.
É também fundamental seguir uma estratégia de gestão que permita uma economia eficiente para manter as estruturas já existentes e executar novas estruturas.

De acordo com os valores atrás referidos, dar aos animais alojados as condições necessárias ao total cumprimento da legislação que regulamenta a detenção da fauna selvagem em parques desta natureza.

É importante salientar que a maioria dos visitantes provém da região da Grande Lisboa, Margem Sul do Tejo, Leiria, Santarém e Évora mas acaba por não se fixar no concelho de Montemor-o-Novo, sendo apenas excursionistas que se dirigem exclusivamente ao parque e regressam ao fim do dia não sendo 
por isso o Monte Selvagem um pólo propriamente dito de atracção turística na sua verdadeira definição. Visitam o parque essencialmente nos meses de Junho, Julho e Agosto durante toda a semana e aos fins-de-semana durante todo o ano, à excepção dos meses de Inverno (Novembro, Dezembro e Janeiro). Nesta época o parque opta por fechar devido à fraca afluência de visitantes mas também devido às condições atmosféricas adversas e à necessidade de proteger algumas espécies. Aproveitam ainda para nessa altura para fazer melhorias no Parque em termos de estruturas e condições. 

A Carta Estratégica de Montemor-o-Novo 2007-2017 reconhece o Monte Selvagem como um atractivo que desperta interesse pela região. No entanto só por si não é factor de fixação turística, já que para isso seria essencial, na nossa opinião, uma rede de alojamento dentro do Turismo de Natureza, Rural ou Agroturismo, que é o que melhor se adequa à zona em questão, bem como uma aposta da Câmara Municipal de Montemor-o-Novo na promoção do concelho.
Outro projecto interessante seria o enquadramento do Monte Selvagem num roteiro pelo concelho, roteiro esse que poderia abranger roteiro gastronómico e enológico, aproveitando assim os potenciais da cozinha tradicional alentejana e o bom vinho da região, bem como visita a monumentos históricos tais como o castelo e centro histórico da cidade, monumentos megalíticos, grutas, moinhos no Rio Almansor, antigos lagares de azeite e antigas moagens. E voltando à parte ecológica, porque não organização do turismo de aventura, com btt, percursos de jipe, caça fotográfica? O concelho tem imensas potencialidades à espera de serem desenvolvidas, é apenas necessário saber desenvolvê-las de forma sustentável de maneira a não pôr em risco o equilibrio do ecossistema que quanto a mim é a peça chave de uma tão bela região.
Manual de Acolhimento vs Valores, Missão e Visão
Após analisar o Manual de Acolhimento do Monte Selvagem, podemos constatar que o mesmo se adequa perfeitamente aos valores, visão e missão da empresa conforme iremos tentar demonstrar.
Comecemos então pela organização do trabalho no Monte Selvagem.

O grupo é composto pela Administração e 4 equipas de trabalho, cada uma delas com um responsável.  São elas:
· Jardins e Equipamentos, responsável: António Leal

· Animais, responsável: Manuel Luís Fernandes

· Loja/Escritório, responsáveis: Sofia Santos ou Ana Maria Catarino

· Bar, responsável: Mafalda Nunes

No Manual de Acolhimento estão descritas ao pormenor todas as tarefas a realizar diáriamente, semanalmente e mensalmente por cada equipa.
Passemos então às regras gerais do parque que cabe aos funcionários fazer cumprir:
a) Respeitar o bem-estar dos animais e das plantas do Parque, não fazendo nada que de modo algum os perturbe

b) Não alimentar os animais nem deixar cair objectos dentro das vedações

c) Manter o Parque limpo, depositando o lixo nos contentores apropriados

d) Para segurança de todos, respeitar a sinalética do Parque e os limites da áreas vedadas

e) Não fazer lume. Os fumadores devem depositar as beatas nos cinzeiros do Parque

Nas alíneas a) e b) está patente a preocupação com o bem estar animal, na c) a precupação com a natureza e por fim na alínea d) e e) a preocupação com a segurança, quer dos visitantes, quer dos animais e funcionários.

Como já foi referido anteriormente apesar do Parque ser uma Reserva Animal não deixa de ser uma empresa com custos elevados e que sobrevive única e exclusivamente com as receitas de bilheteira por isso todos os esforços devem ser reunidos por todos de forma a cativá-los o mais possível para que não só voltem ao Parque mas também o recomendem aos seus familíares e amigos. É nesse sentido que todos funcionários devem trabalhar pois disso depende a sobrevivência e bem estar de todos os animais lá existentes.
Ainda dentro do espírito e valores de segurança, bem estar animal e preocupação com a satisfação do cliente existem alguns pontos considerados fundamentais a ter em conta por todos os membros das equipas:

· Fazer todo o possível para que os visitantes passem um dia inesquecível

· Segurança e conforto dos visitantes é prioritária

· Ter atenção ao respeito das barreiras de contenção utilizadas, tais como vedações, cercas eléctricas, fossos, mangas, etc., que protegem tanto os animais como o público

· Deverá estar sempre um funcionário na Quintinha para assegurar que os animais e o seu-bem estar sejam respeitados pelos visitantes
· Cuidado redobrado no espaço dos Crocodilos já que são animais potencialmente perigosos

· Muita comunicação entre os funcionários que deverão estar sempre acompanhados de walkie-talkies e telefones

· O visitante nunca deverá ser o último a abandonar o parque, sendo por isso necessário fazer uma última ronda pelo parque antes do fecho

· Qualquer problema de trabalho deverá ser comunicado à equipa e os seus líderes durante a reunião semanal que se realiza às  

      sextas-feiras. Nunca na frente dos visitantes

·  Em caso de fuga de algum animal, deverão ser imediatamente                informados a equipa e os responsáveis do parque. O pânico entre os visitantes deve ser a todo custo evitado, conduzindo-os e juntando-os em zonas de segurança para sua protecção.
Os pontos acima descritos regem-se segundo principios fundamentais de organização de trabalho do Monte Selvagem que são a polivalência, articulação e comunicação entre todos.
Dentro deste espírito é requerido a todos os trabalhadores que conheçam algumas caracteristicas fundamentais de cada espécie de forma a todos poderem dar informações correctas a qualquer questão dos visitantes, para o efeito faz parte do Manual de Acolhimento um anexo com as caracteristicas de todas as espécies existentes no Parque.
A simpatia de todos é outro ponto fulcral, já que segundo os inqueritos realizados aos visitantes entre 2004 e 2006, 96% destaca a simpatia dos 
funcionários e 99,5% o bom ambiente geral no Parque. Salientamos ainda que 90% pretende voltar brevemente e 100% recomenda a visita a outrém.

Segundo a Dra Ana Paula Santos, Directora do Parque, o número de funcionários do Monte Selvagem no inicio da sua actividade era cerca do dobro dos que hoje emprega. Esta redução de mão-de-obra tem a ver não só com questões de racionalidade económica mas também pela selecção dos empregados através da Avaliação de Desempenho que é efectuada todos os anos e que é um aspecto importante de toda a dinâmica de recursos humanos (ver anexos). Com efeito, os individuos que o Parque actualmente emprega, têm um melhor desempenho profissional do que nos primordios da instituição quando eram em maior número.
Trata-se pois de um parque jovem, que vai avançando com firmeza, ganhando notoriedade, sempre guiado por valores e princípios que são o fundamento da sua missão e visão de crescimento. 

Fazer mais e melhor, por um mundo menos poluído e mais consciente da necessidade e preservação do ecossistema de que todos fazemos parte. Preservá-lo é preservarmo-nos a nós próprios! Quem sabe não é este um bom ponto de partida para um projecto de desenvolvimento de Turismo sustentável na zona de Montemor-o-Novo?
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